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Durante muitos anos, 
pecuaristas viram o 
preço da arroba do 

boi despencar. Com perdas sig-
nificativas ao longo dos anos, 
muitos desistiram da ativida-
de, uma vez que os preços não 
condiziam com os elevados 
custos. Mas, de uns meses para 
cá, vimos o cenário se alterar e 
a recuperação nos preços ocor-
rida em outubro e novembro 
fez produtores se animarem mais. 

A alta na arroba do boi fez com que o preço da carne subisse 
para o consumidor, fato este que gerou um descontentamento. 
Mas, é preciso analisar alguns quesitos, como: a recuperação 
da demanda interna, as secas prolongadas, o grande volume de 
exportações para a China, somada a alta do dólar, tornando o 
produto brasileiro ainda mais competitivo no mercado interna-
cional, fatores estes que explicam o real motivo dos preços terem 
se alterado. 

O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina e o prin-
cipal exportador mundial. Goiás possui o segundo maior rebanho 
bovino do país e em novembro, teve um aumento de 43% nas ex-
portações, se comparado com o mesmo período do ano passado, 
principalmente para a China. 

A expectativa é de que os preços se ajustem sem maiores im-
pactos no preço ao consumidor final, uma vez que é o consumi-
dor final que puxa o comportamento do mercado. 

Vale ressaltar que toda essa situação é um reajuste natural do 
mercado. Quem determina a regra  é o mercado, através da oferta 
e demanda. 

Um forte abraço, Feliz Natal e um 2020 maravilhoso!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

GOVERNO LIBERA 100% DO ORÇAMENTO 
PARA O SEGURO RURAL EM 2019

O Ministério da Agricultura, 

Pecuária liberou a parcela que 

faltava para execução integral do 

orçamento previsto, para 2019, do 

Programa de Subvenção do Segu-

ro Rural (PSR), totalizando R$ 440 

milhões.

Em março deste ano, o orça-

mento foi contingenciado em R$ 

70 milhões, o que reduziu a dis-

ponibilidade inicial para R$ 370 

milhões. No final do mês de outu-

bro, houve o desbloqueio de R$ 50 

milhões, e agora foram liberados 

os R$ 20 milhões restantes. Com 

esse orçamento de 2019, será pos-

sível atender em torno de 100 mil 

apólices, 58% a mais que no ano 

anterior, quando os produtores 

tiveram acesso à subvenção em 

63.241 apólices.

Para o próximo ano, está previs-

to o recurso de R$ 1 bilhão para o 

PSR, que depende ainda de aprova-

ção do Projeto de Lei Orçamentária 

Anual (PLOA) de 2020, em tramita-

ção no Congresso Nacional. O va-

lor previsto para 2020 será o maior 

para subvenção desde a criação do 

programa, em 2004.
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PONTES
O Presidente do Sindicato Rural 

de Rio Verde Luciano Guimarães e 

o diretor José Carlos Cintra, reuni-

ram-se no mês de novembro, com 

o presidente do Sindicato Rural de 

Montividiu Ataídes Gomes Rodri-

gues, com o prefeito de Montividiu 

Ademir Guerreiro, com o secretá-

rio de Infraestrutura Rural de Rio 

Bolgenhagen). As duas pontes são 

de extrema importância para a re-

gião e para o escoamento da safra.A 

Reunião foi extremamente positiva 

e as duas prefeituras (Rio Verde e 

Montividiu), irão buscar uma solu-

ção para resolver as questões com a 

máxima urgência. A reunião acon-

teceu na prefeitura de Montividiu.

Verde Walter Baylão Júnior, Edmar 

Secretário de Meio Ambiente de 

Montividiu, Adilson Secretário de 

Infraesturua de Montividiu e o en-

genheiro civil da prefeitura de Rio 

Verde David, para solicitar a Cons-

trução das Pontes do Córrego Pin-

daíbas (Região do Gafanhoto) e do 

Córrego Formosa (Região do Ilmo 

POR FABIANA SOMMER
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MUNICÍPIO FECHA ACORDO COM ISRAEL
O prefeito de Rio Verde Dr. 

Paulo do Vale, oficializou na 

noite do dia 20 de novembro, 

no Centro de Tradições Gaú-

chas (CTG), um projeto de de-

senvolvimento internacional do 

município junto da cidade is-

raelense Merhavim, denomina-

do “Cidades Irmãs”. O projeto 

Shay Hashash, o prefeito de Rio 

Verde, Paulo do Vale, autoridades 

diplomáticas israelenses e lideran-

ças políticas do estado de Goiás. 

O presidente do Sindicato Rural, 

Luciano Jayme Guimarães e os di-

retores Antônio Pimenta e Renata 

Ferguson também participaram do 

evento.

cria um termo de cooperação  

do Estado de Israel nas mais 

diversas áreas como tecnologia, 

agricultura, segurança e inteli-

gência artificial. 

Diversas autoridades estive-

ram presentes no evento, o em-

baixador de Israel, Sr. Yossi She-

ley, o prefeito de Merhavim, Sr. 

POR FABIANA SOMMER

POR COMUNICAÇÃO FAEG/SENAR

ABERTO PROCESSO SELETIVO PARA PARA O 
CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIO 2020/1

O Curso Técnico de Nível Médio 

em Agronegócio oferecido pelo Se-

nar Goiás em parceria com a rede 

e-Tec está com o edital do pro-

cesso seletivo 2020/1, aberto. As 

inscrições podem ser feitas até às 

23h59min do dia 22/01/2020, ho-

rário de Brasília, pelo site:  http://

etec.senar.org.br/inscricoes/.

O curso técnico de nível mé-

co em Agronegócio

Nível de Ensino: Técnico de Ní-

vel Médio

Modalidade de Ensino: A distân-

cia (80% online e 20% presencial)

Carga Horária Total: 1.230 horas

Duração do Curso: 4 semestres

Para o edital e mais informa-

ções acesse: http://etec.senar.org.

br/processo-seletivo-20201/.

dio na modalidade a distância é 

oferecido pelo SENAR através de 

polos de apoio presencial, me-

diante parceria com Administra-

ções Regionais.

Eixo Tecnológico (SETEC/

MEC): Recursos Naturais

Nome do Curso: Curso Técnico 

de Nível Médio em Agronegócio

Habilitação Profissional: Técni-
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Consultor financei-
ro, corretor e perito 
avaliador imobiliá-

rio, mas aos 64 anos o vínculo 
com o campo, por ser filho de 
produtor rural, falou mais alto. 
Assim, Semi de Souza Pinto 
passou a trabalhar com asses-
soria e consultoria financeira e 
negócios relacionados ao Agro, 
tais como: compra, venda e in-
termediação de commodities 
agropecuárias de imóveis. Por 
conta dessa atuação ele fez o 
curso Técnico em Agronegócio 
da rede e-Tec, promovido pelo 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar/Go). “Fiz o 
curso para ampliar conheci-
mentos, adquirir experiência 
com as novas tecnologias e 
oportunidades atuais, fren-
te o novo momento político 
e econômico vivenciado pelo 
nosso país. O curso foi mui-
to bem estruturado, possui 
uma equipe de profissionais 
(professores, equipe técnica e 
funcionários) altamente qua-
lificada, então só tenho a elo-
giar pela oportunidade que 
tive de aprendizado e relacio-
namentos. Diria que o Senar 
Goiás é uma universidade a 
céu aberto”, conclui Semi.

Semi é um dos 79 alunos 
da quarta turma do Curso Téc-
nico em Agronegócio que co-
laram grau nesta sexta-feira, 
08/11. Eles são dos polos de 
Goiânia, Alexânia, Cristalina, 
Rio Verde e Itumbiara. A ceri-

mônia foi marcada por muita emoção dos for-
mandos, familiares e convidados.

A abertura foi feita pelo presidente do Sis-
tema Faeg/Senar e deputado Federal José Má-
rio Schreiner. “Esse diploma é de fato um 
passaporte para o imenso e infinito mundo 
de oportunidades que o nosso agro oferece 
e que nós do Sistema Faeg/Senar fazemos 
questão de abrir caminho. São mais 79 for-
mandos, preparados para levar o melhor e 
ajudar o nosso campo a progredir”.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Antônio Carlos de Souza 
Lima Neto, representou o governador Ronaldo 
Caiado. Ele destacou a importância de mais téc-
nicos em agronegócio para o desenvolvimento 
do setor em Goiás. “A agropecuária movi-
menta a economia e geração de emprego em 
Goiás e a profissionalização é fundamento 
para o incremento da atividade”, pontuou.

 Para o superintendente do Senar Goiás Dir-
ceu Borges, o Senar Goiás cumpre importan-
te papel capacitando pessoas e melhorando a 
qualidade de vida no campo. “A missão do Se-
nar é promover a profissionalização rural e 
neste sentido buscamos sempre a excelência 
no serviço prestado”, concluiu

 O curso técnico em Agronegócio do Senar 
Goiás, já formou mais de 200 alunos. Ele é de 

graça, com 80% das aulas on-
-line e 20% presenciais. As 
inscrições para a nova turma 
começam em janeiro de 2020 
e as datas serão divulgadas no 
site do sistema Faeg/Senar e 
redes sociais.

Isabela Fonseca, de 26 
anos, é advogada fez o curso 
para ajudar o pai na adminis-
tração da fazenda que tem 
produção de leite e gado de 
corte no município de Jataí. “A 
parte de finanças e contabi-
lidade me ajudaram demais. 
Já coloquei as planilhas en-
sinadas na graduação em 
prática e estão me ajudando 
demais na administração da 
propriedade. O Senar Goiás 
e equipe estão de parabéns 
por levar cada vez mais co-
nhecimento sobre o agrone-
gócio. Hoje eu estou super fe-
liz colocando o aprendizado 
em pratica e com mais um 
diploma na mão”, finaliza.

Comunicação Sistema Faeg 
Senar.

Por Ascom FAEG

79 TÉCNICOS EM AGRONEGÓCIO SE 
FORMAM NA MAIOR ESCOLA DA TERRA



  ACONTECEU10 www.sindicatoruralrioverde.com.br
Fo

to
s:

 F
ab

ia
na

 S
om

m
er

Mais de 400 jovens 
participaram no 
dia 09 de novem-

bro, no auditório da Faeg, do 
Encontro Estadual de Jovens 
lideranças do Agro. Formado-
res de opinião, ligados ao agro 
e aos Sindicatos Rurais, totali-
zaram mais de 50 núcleos da 
Faeg Jovem reunidos com um 
único objetivo, informação. O 
evento foi uma realização do 
Sistema Faeg Senar e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae 
Goiás).

O evento teve o objetivo de 
finalizar a etapa do concurso 

entre os núcleos jovens do estado, com apre-
sentações de projetos feitos durante o ano para 
o fortalecimento sindical. Os jovens tiveram 
um minuto para apresentar aos jurados o tra-
balho realizando dentro dos sindicatos rurais. 

Além das apresentações, palestras foram 
o ponto alto do evento. O publicitário e pro-
prietário da Rádio Líder de Rio Verde, Matheus 
Mascarenhas, bateu um papo com os jovens 
com a palestra “Diga com Quem anda e direi 
quem és: interatividade nas redes sociais”. 
A palestra mostrou a importância dos jovens 
mostrarem nas redes sociais o quanto o agro 
é forte. “O evento foi muito bom e consegui 
captar que o agro tem com os jovens uma 
das maiores forças de união, maior do que 
qualquer outra categoria e por este motivo, 
os jovens tem buscado espaço de liderança e 

desenvolvimento”. 
Xico Graziano, falou sobre 

as renovações no agro, avanço 
tecnológico e “agro mitos”.

E para finalizar com cha-
ve de ouro, o Cavaleiro das 
Américas, Filipe Masetti Lei-
te palestrou sobre  “Make the 
most of it”. Durante a palestra, 
contou um pouco sobre os 
caminhos trilhados De Fair-
banks, no Alaska, a Grande 
Prairie, em Alberta, Canadá. 
“Foi uma das palestras mais 
lindas da minha vida! Eu 
acredito muito no trabalho 
do FAEG Jovem, Senar e 
Sebrae. Eles estão criando 

Por Fabiana Sommer

ENCONTRO REUNIU JOVENS DE  
TODO O ESTADO EM GOIÂNIA

FAEG JOVEM DE RIO VERDE TIRA O TERCEIRO LUGAR NO CONCURSO
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novos lideres para o nosso 
Agro – que move o pais. Eles 
estão mudando vidas e ao 
mesmo tempo ajudando a 
mudar o Brasil”.

CONCURSO
Durante o ano todo, os 

grupos da Faeg Jovem esta-
dual elaboraram projetos para 
o fortalecimento dos sindica-
tos rurais. Projetos estes, que 
foram apresentados para uma 
bancada de jurados no dia 09 
de novembro. Através de “pit-
chs”, de um minuto, eles tive-
ram que mostrar aos jurados 
os benefícios dos projetos e a 
eficácia dos mesmos. 

O projeto campeão foi o da 
Faeg Jovem de Jaraguá. Os jo-
vens montaram um serviço de 
cadastramento dos produtores 
rurais da região, com o objeti-
vo de levantamento de dados, 
monitoramento das proprie-
dades rurais e banco com in-
formações  das propriedades 
e informações dos produtores 
rurais da região, bem como as 
principais atividades desenvol-

vidas por cada um. 
O segundo lugar ficou com a Faeg Jovem 

de Ipameri, que apresentou o projeto Saúde 
em Campo, que teve o objetivo de assistência à 
saúde dos associados da região. 

E o terceiro lugar ficou com a Faeg Jovem de 
Rio Verde, com o projeto “Reintegra”, a agência 
de empregos vinculada ao Sindicato Rural. Atra-
vés do Senar, os profissionais serão qualificados 
e após aprovação nos cursos, o mesmo deixará 
o currículo disponível em um banco de dados 
que será montado. O produtor rural que estiver 
precisando de um novo colaborador, terá aces-

so ao banco de dados e poderá 
selecionar o profissional para 
entrevista. Vale ressaltar que 
o serviço será GRATUITO aos 
ASSOCIADOS DO SINDICATO 
RURAL. Já para NÃO ASSO-
CIADOS, o custo mensal será 
de R$ 100,00. 

ETAPA REGIONAL
Na etapa Regional, a Faeg 

Jovem de Rio Verde ficou em 
primeiro lugar. 
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O 8º Comando Re-
gional da Polícia 
Militar, Sindicato 

Rural de Rio Verde, Prefeitura 
Municipal e Comigo, lança-
ram no dia 21 de novembro o 
projeto Patrulha Georreferen-
ciada, que tem como objetivo, 
a segurança da zona rural. A 
patrulha Georrefenrenciada 
trabalhará em conjunto en-
tre as cidades de Rio Verde e 
Montividiu. 

A Patrulha Rural Georrefe-
renciada é uma aliada ao tra-
balho da Polícia Militar, que 
passa agora a utilizar a tecno-
logia como aliada no comba-
te aos crimes praticados nas 

propriedades rurais, como furtos e roubos, por 
exemplo, dando maior agilidade na resposta 
ao atendimento das ocorrências e também 
possibilitando maior eficiência na segurança 
rural do município. “Com este novo sistema, 
temos agora todo o efetivo da polícia mili-
tar aptos para desenvolver os trabalhos de 
segurança na zona rural, uma vez que as 
propriedades estarão todas cadastradas e 
a localização não será mais um empecílio. 
Ressalto que esse trabalho potencializa a 
ação da polícia em toda a sua plenitude”, 
afirma o Tenente Coronel Sanches

O comandante do Batalhão da Patrulha Ru-
ral de Goiás Tenente Coronel Galvão explicou 
que os policiais são os responsáveis pelo ca-
dastro das propriedades rurais em um banco 
de dados a nível nacional. “Os policiais vão 
até as propriedades e lá iniciam o proces-

so de alimentação do banco 
de dados, com todas as in-
formações sobre a fazenda, 
como maquinários, veículos, 
animais e até dos colabora-
dores, com isso, será possí-
vel rastrear até a ficha cri-
minal”, disse.  

A PATRULHA
Os veículos da patrulha 

georreferenciada são equipa-
dos com GPS, notebook, ce-
lular, drone e um sistema de 
cadastramento. 

O CADASTRAMENTO 
Os policiais visitam as 

propriedades rurais, coletam 

Por Fabiana Sommer

PATRULHA GEORREFERENCIADA É 
LANÇADA EM RIO VERDE
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os dados do proprietário, fo-
tografam a marca do gado, 
maquinário e insumos agrí-
colas e lançam tudo em um 
sistema. Com o uso do GPS, 
os policiais registram as coor-
denadas do local e em segui-
da cada propriedade recebe 
um número de identificação 
em placas que informam que 
aquela área é monitorada 
pela Patrulha Rural. Quan-

do houver uma solicitação de emergência, o 
proprietário informará o número do cadastro 
e a PM já terá um banco de dados inclusive 
com a rota do GPS para deslocamento. “Es-
peramos uma redução significativa na cri-
minalidade, na verdade os índices em Rio 
Verde já vem baixando gradativamente, 
mas com o término do cadastro de todas 
as 4.500 propriedades existentes em Rio 
Verde, iremos realizar um trabalho com 
100% de eficácia e de nosso efetivo, que 
estará todo a disposição para o combate 

a criminalidade na zona 
rura”, reforçou Sanches. 

ESTADO
Até o momento o estado 

de Goiás já fez o cadastro 
de mais de 12 mil proprie-
dades rurais e tem servido 
de modelo para outras cor-
porações do Brasil e até fora 
do país. 

SINDICATO RURAL
O Presidente Luciano Gui-

marães esteve presente e para-
benizou a todos pelo trabalho e 
colocou a instituição a disposi-
ção. “Rio Verde segue mesmo 
caminho de pensamento do 
estado e da federação. Por 
isso quero agradecer as mu-
danças que aconteceram e 
por ter o respaldo necessário 
quando precisamos”, disse. 

Os diretor Augusto Mar-
tins, a presidente do conse-
lho de segurança do sindica-
to rural Andreia Borges e a 
vice-presidente da comissão 
feminina do sindicato rural 
Yolanda Mamede estiveram 
presentes no evento.
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Com 99%  dos votos váli-
dos, José Mário Schreiner foi 
eleito, no dia 04 de novembro,  
para mais um mandato à fren-
te da Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg). 
Com o objetivo de zelar e de-
fender os interesses da classe 
produtora por mais três anos, 
Schreiner destaca que a nova 
gestão tem  missão de inovar 
e  fortalecer as cadeias produ-
tivas da agropecuária, entre 
elas a cooperação e o associa-
tivismo, além da educação e 
qualificação profissional e po-
líticas de garantia de redução 
de custos e riscos para a agri-
cultura. A votação aconteceu 
na sede da Faeg, por meio de 
urna eletrônica, cedida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE).

José Mário Schreiner destaca que  as metas  
para  triênio 2019/2022 são  ampliar o atendi-
mento de assistência técnica e gerencial com foco 
na  renda e na produção; elaborar estratégias de 
aperfeiçoamento e sustentabilidade do Sistema 

Faeg Senar, Ifag e Sindicatos 
Rurais, inovar e aprimorar a 
representação classista, traba-
lhando forte para aumentar o 
investimento em infraestrutura; 

Por Fabiana Sommer

NOVA GESTÃO DA FAEG TEM MISSÃO 
DE INOVAR E FORTALECER AS CADEIAS 

PRODUTIVAS DA AGROPECUÁRIA
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expandir o desenvolvimento de 
tecnologias avançadas para o 
campo, fortalecer  políticas pú-
blicas,  melhorando a seguran-
ça no campo, crédito e seguros 
para o produtor e impulsionar 
o desenvolvimento da agrope-
cuária goiana por meio de par-
cerias.

Dos 104  Sindicatos Ru-
rais aptos a votar, 98  com-
pareceram (94,2%). Osvaldo 
Guimarães, representante do 
Sindicato Rural de São Miguel 
do Araguaia, destacou a im-
portância de colaborar com a 
eleição. “É com muita satis-
fação que cumpri o meu de-
ver como representante dos 
produtores rurais do Sindi-
cato Rural de São Miguel 
do Araguaia, fortalecendo 
o processo democrático jun-
to ao setor produtivo. Tenho 
certeza de que a nova gestão 
será de prosperidade, afinal 
o José Mário está num pro-
cesso de dedicação ao Sis-
tema há quase vinte anos e 
conhece como poucos a rea-

lidade do produtor rural”, concluiu.
Jadir José da Silva, Presidente do SR de 

Trombas foi um dos primeiros a chegar à sede 
da Faeg e o primeiro a votar. “Estou muito oti-
mista com as propostas de sustentabilida-
de dos sindicatos rurais apresentadas pela 
nova direção da Faeg”, ponderou.

Para o Presidente do SR de Palmeiras de 
Goiás, César Savini Neto, a reeleição do Presi-
dente José Mário Schreiner representa o reco-
nhecimento de décadas de dedicação. “O José 
Mário é uma liderança nacional e como De-
putado Federal e presidente da Faeg, tenho 
certeza que ele não medirá esforços para 
inovar e modernizar o Sistema Faeg Senar”, 
afirma.

Ao final da contabilização dos votos, o 
presidente agradeceu o apoio dos que apoia-
ram o trabalho realizado ao longo do triênio 
2016/2019 e a confiança depositada para os pró-
ximos anos. Ele ressaltou que a nova diretoria 
foi construída com a união de ideias distintas, 
em prol de um mesmo objetivo. “Obrigado a 
todos vocês. Quero agradecer a diretoria que 
encerra o mandato com muita união e tra-
balho prestado. Espero que a nova diretoria 
trabalhe forte e centrada em novos desafios, 
paradigmas e metas para fazer ainda mais 
e melhor”, ressaltou. Schreiner também agra-
deceu a confiança de todos os colaboradores e 

dos dirigentes dos Sindicatos 
Rurais (SRs) de Goiás. A elei-
ção contou com chapa única.

José Mário acrescentou 
ainda que tem muito orgulho 
de representar o setor e que, 
com certeza, a Federação de 
Goiás é uma das mais repre-
sentativas do país. “A Faeg é 
respeitada pelas ações que 
desenvolve, não por gran-
deza ou vaidade. Vejo este 
resultado com humildade e 
acredito que a responsabili-
dade é ainda maior. Precisa-
mos caminhar juntos e no-
vos desafios virão. Olhar em 
prol dos produtores e princi-
palmente buscar caminhos 
para o desenvolvimento for-
te do agro, está entre nossas 
principais metas e pode ter 
certeza que essa data, 04 de 
novembro de 2019, nunca 
sairá da minha memória”, 
concluiu emocionado.

Na ocasião, os diretores da 
Faeg apresentaram aos Presi-
dentes dos Sindicatos Rurais  
o Aplicativo Porteira, uma 
tecnologia que está sendo tra-
balhada pela Instituição  para 
aproximar o produtor rural 
de entidades como Agrode-
fesa, Polícia Militar, Batalhão 
Rural, serviços de compra e 
venda de produtos agropecuá-
rios. O Presidente eleito, José 
Mário, destacou que a Faeg é 
pioneira no lançamento desta 
ferramenta: “Vejo aqui uma 
oportunidade de alavancar-
mos os nossos sindicatos, e 
acima de tudo, oferecer uma 
plataforma de serviços mui-
to importante para os pro-
dutores”, pontuou.

O DIRETOR JOSÉ BRUCCELI REPRESENTOU O SINDICATO 

RURAL NAS ELEIÇÕES
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No último mês, 
consumidores se 
assustaram com o 

aumento no valor comerciali-
zado da carne nas prateleiras 
de supermercados e açougues. 
Para entender essa questão, é 
preciso relembrar o histórico 
do assunto. Por um período 
de aproximadamente 10 anos 
pecuaristas do país sofreram 
com o preço baixo da arroba 
do boi, fato este que gerou a 
desistência da atividade por 
parte de alguns produtores e 
também o desabastecimento 

ARROBA DO BOI SOBE 
DEPOIS DE 10 ANOS

do mercado. A situação do mercado bovino 
brasileiro é explicada por uma somatória de 
fatores internos e externos da economia, en-
tre elas, a recuperação da demanda interna, as 
secas prolongadas, o grande volume de expor-
tações para a China, somada a alta do dólar, 
tornando o produto brasileiro ainda mais com-
petitivo no mercado internacional. 

Consumidores chegaram a pensar que a 
procura pela carne nos açougues fez o preço 
elevar, quando na verdade, foram os estrangei-
ros, especialmente os chineses que pagaram a 
mais pela carne. 

O Brasil é o segundo maior produtor de car-
ne bovina e o principal exportador mundial. 
Em segundo, vem a Austrália, que enfrenta 

uma grave seca e, consequen-
temente, teve sua produção de 
gado afetada. Depois vêm os 
Estados Unidos, que travam 
uma guerra comercial com a 
China, principal consumidora 
de proteínas animais do pla-
neta. “Não devemos falar de 
aumento e sim em reposição 
de valores que estavam de-
fasados a muito tempo devi-
do ao monopólio dos Frigorí-
ficos”, afirma Nivaldo Ribeiro, 
presidente da Pró-leite. 

José Cruvinel de Macedo 
Filho é confinador e conse-

Por Fabiana Sommer
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O PECUARISTA JOSÉ CRUVINEL DE MACEDO FILHO
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guiu ganhar agora com a alta 
nos preços, mas já sabe que 
quando for repor o gado, esse 
lucro não será o mesmo. “Po-
demos afirmar com clareza 
que tivemos agora uma re-
gulação de mercado para 
o pecuarista, antigamente 
com um salário se comprava 
duas arrobas, hoje compra-
-se cinco”, explica. O pecua-
rista acredita que os preços 
de antigamente não voltam 

mais, mas ele também não aposta em uma alta 
tão grande assim. “Acredito na estabilidade 
de mercado em dezembro, em janeiro uma 
leve queda, fevereiro uma arroba de  R$ 
190,00 a R$ 200,00 – para depois voltar a 
R$ 160,00”, mas não podemos deixar de falar 
também que os custos subiram muito. 

O também pecuarista e coordenador do lei-
lão do Sindicato Rural de Rio Verde Aderson 
Marques Peixoto, explica que a atividade estava 
balançada, pois muitos pecuaristas estavam sem 
conseguir manter o gado, em virtude disso, o 
gado acabou e agora está faltando no mercado. 

“O produtor não tem mais 
gado para suprir a deman-
da, foram anos trabalhando 
no vermelho, com um custo 
elevado e infelizmente agora 
estamos vivendo as conse-
quências disso”. Com relação 
ao leilão tudo melhorou. “No 
leilão tudo melhorou, os pe-
cuaristas se animaram, esta-
mos com mais oferta, mais 
procura, todos olham o gado 
com bons olhos”. 

No gráfico acima, demonstração das perdas ocorridas ao longo dos anos,  
e somente em 2019, com esta recuperação de preços ocorrida em  
outubro e novembro, é que aproximamos o valor nominal  
do valor real.

Preço médio em 
novembro R$ 
185,87/@ (preço à 
vista e bruto)

Preço ao produtor 
com variação de 
24,8%

Custo de produção 
COT: R$ 202,55/@ 
em Porangatu.

Poucos produtores 
usufruindo desta 
alta pois a maioria 
já havia vendido. 

Produtor 
preferindo vendas 
à vista para se 
garantir. 

Em  1997, o pecuarista 
precisou de 7,4 @ para 
comprar um bezerro. 
Neste ano, precisa de 
8,6@.

Frigoríficos exportadores usufruindo do 
momento de preços mais valorizados, porém, 
frigoríficos de mercado interno, tendo que 
pagar mais caro pelo boi podem enfrentar 
problemas. 
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TENDÊNCIAS
- Demanda mundial por 

proteínas se eleva, principal-
mente devido ao aumento de 
população e urbanização.

- Problemas climáticos na 
Austrália e de desordens (eco-
nômica e governamental) em 
outros, diminuem ofertas de 
carnes e favorecem o Brasil.  

- A China deve recompor o seu rebanho suí-
no somente com dois anos portanto, este país 
continuará demandando proteínas.

- A peste suína se alastrou, chegando ao les-
te europeu, outros países asiáticos e parte da 
Rússia. Brasil com potencial produtivo, preços 
competitivos e condição sanitária (livre de afto-
sa, livre de influenza, de peste suína africana), 
se destaca no mercado. 

- Alta nos preços da carne encontrará li-

mite em função da reação do 
consumidor, que migra para 
outras proteínas mais baratas 
(suína, frango, peixe e ovos)

- Produtor tende a investir 
mais em gestão e aumento de 
produtividade, além de aprimo-
rar em suas negociações. E jun-
tamente com o Governo, atuar 
para manter o “status” sanitário.
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Os produtores rurais 
de Rio Verde parti-
ciparam no dia 05 

de novembro, do Circuito de 
Negócios do Banco do Brasil. 
O evento aconteceu no Parque 
de Exposições e teve o obje-
tivo de estreitar o laço entre 
entidade, parceiros e produto-
res e aumentar o resultado em 
regiões com potencial de reali-
zação de negócios e expansão 
da agropecuária.

Mais de 60 cidades no 
país estarão recebendo o cir-
cuito, em Goiás, sete cidades 
receberam a programação, 
que contou com o comparti-
lhamento de experiências e 
soluções para os produtores 
rurais, como crédito, proteção 
de preços, proteção de lavou-
ras, linhas de crédito como o 
FCO e seguros, opções rurais e 

derivativos rurais. 
De acordo com os organizadores, o evento 

foi a oportunidade para a divulgação dos pro-
gramas governamentais dos quais o Banco do 
Brasil é o maior executor; a consolidação da 
parceria histórica do BB com o produtor rural, 
como o banco que mais investe no agronegó-
cio brasileiro; o destaque do compromisso em 

atender as necessidades dos 
clientes no curto (custeio) e 
longo (investimento) prazo 
e a expansão do modelo de 
sucesso da atuação do Banco 
implementando a sua eficiên-
cia nas propostas originadas 
nestas localidades.

Por Fabiana Sommer

BANCO DO BRASIL REALIZA EVENTO 
PARA OS PRODUTORES RURAIS
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O Centro Acadêmico 
do curso de Agro-
nomia do Instituto 

Federal Goiano, Campus Rio 
Verde, realizou durante qua-
tro dias, a oitava edição da 
Semana Agronômica (Seagro). 
O evento, que aconteceu nas 
dependências do IFG, reuniu 
estudantes e teve o apoio do 
Sindicato Rural de Rio Verde e 
da Faeg Jovem. 

Em seu discurso de aber-
tura, o presidente Luciano 
Jayme Guimarães, falou da 
importância de eventos que 
envolvam o agro e que inte-
grem os jovens. “Rio Verde 
é uma cidade que possui 
eventos ligados ao agro dia-
riamente e eles nunca serão 
demais, uma vez que o agro 
está em constante evolução 
e necessita de informação e 

renovação constantes”, disse. 
A oitava edição do evento contou com o tema 

“Inovação na Produção Agrícola do Centro-
-Oeste” e levou a todos os participantes, debates 
importantes sobre temas como: Sistema Agroflo-
restal (SAF) com Frutíferas do Cerrado; Fisiologia 
Vegetal, Estresses Ambientais e Produtividade de 
Culturas; Seletividade de Inseticidas no Mane-
jo Integrado de Pragas; Perfil do Profissional de 

Sucesso; O papel das coopera-
tivas agropecuárias na geração 
e difusão de tecnologias: o mo-
delo da COMIGO; Ferramentas 
Digitais e Biológicas no Manejo 
de Doenças Radiculares; O Mer-
cado da Agricultura Digital e o 
Compendio de Suas Novas Tec-
nologias, dentre outras.

Por Fabiana Sommer

SINDICATO RURAL 
PARTICIPA DA SEAGRO



21Dezembro 2019

Fo
to

: F
ae

g 
Jo

ve
m

José Vieira Lima Neto, 
25 anos, é o novo 
coordenador da Faeg 

Jovem de Rio Verde. Com 
100% dos votos, o engenheiro 
agrônomo, formado pela Uni-
versidade de Rio Verde, pós 
graduado em gestão comercial 
e inteligência de mercado pelo 
IPOG Goiânia, foi eleito no dia 
27 de novembro. 

Filhos dos produtores ru-
rais Luiz Gonzaga Vieira Lima 
e Sandra Maria Leão de Mo-
raes, trabalha atualmente na 
parte de desenvolvimento de 
mercado na empresa Vittia e 
herdou o amor pelo agro jus-
tamente dos pais. 

Membro da Faeg Jovem 
de Rio Verde desde a cria-
ção, atuando como membro 
ativo e membro conselheiro, 
assume agora um dos maio-
res desafios. “Apesar de 
estar no grupo desde que 
foi fundado, sei que te-
nho enormes desafios pela 
frente, mas estou pronto 
para assumir essa lideran-
ça e conto com a ajuda de 
cada colega integrante”. 

De acordo com Neto, as 
metas para o próximo ano são: 

• Dar continuidade ao bom 
trabalho que já sem sendo de-
senvolvido;

• Focar  em projetos para 

os concursos que serão lançados pela Faeg;
• Continuar trazendo ideias de fortaleci-

mento sindical;
• Organizar eventos que beneficiem o agro 

e a sociedade rural;
• Levar conhecimento ao agropecuarista;
• Dar apoio as universidades. 

FAEG JOVEM DE RIO VERDE
Criada em 2016, a Faeg Jovem de Rio Ver-

de serviu de piloto para a criação das demais 
Faeg Jovens pelo estado e tem como objetivo 
despertar o espírito empreendedor e promo-
ver novas lideranças para o meio rural. Os 
grupos buscam ainda estimular os jovens na 
participação de tomada de decisões relevan-
tes ao agronegócio, além de estreitar relacio-
namento com os sindicatos, cooperativas e 
instituições de ensino e a busca pelo fortale-
cimento sindical. 

FINDANDO UM MANDATO
O atual coordenador, Weber Dias Ferreira 

Júnior, afirma que foi um ano 
de muito aprendizado pessoal 
e profissional. “Foi uma ex-
periência única poder coor-
denador este grupo espeta-
cular de jovens, ainda mais 
sendo o membro mais jovem 
que já assumiu a coordena-
ção. O maior desafio que 
encontrei foi a gestão de 
pessoas e a união do gru-
po, mas acredito que con-
segui desenvolver um bom 
trabalho e pude descobrir 
em mim, qualidades que eu 
nem sabia que possuía”. 

Para o novo coordenador, 
ele deseja sucesso e que possa 
tomar as decisões corretas e 
assertivas para o grupo. “Pa-
rabenizo o José Neto e tenho 
a certeza que será um ano 
de grandes oportunidades”. 

Por Fabiana Sommer

FAEG JOVEM TEM NOVO 
COORDENADOR
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JOSÉ NETO (ESQUERDA) ELEITO O NOVO COORDENADOR
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O agronegócio é res-
ponsável por gran-
de parte da econo-

mia brasileira. Seus efeitos são 
sentidos na geração de empre-
gos em toda a cadeia, na segu-
rança de abastecimento de ali-
mentos e controle da inflação, 
no comércio internacional, na 
geração de receitas fiscais nas 
esferas municipais, estaduais 
e federais, dentre outros im-
pactos relevantes.

Ciente da sua importân-
cia para a saúde financeira 
do país e atendendo mais 
de 400 mil produtores ru-
rais, o Sicoob possui solu-
ções de crédito destinadas a 

esse público. Na safra 2018/2019, o Sicoob 
foi a 3ª maior instituição repassadora de 
Crédito Rural do Brasil, liberando mais de 
R$ 12 bilhões.

Atualmente, está em execução o Plano Sa-
fra 2019/2020, oferecido para produtores ru-
rais de todos os portes até junho de 2020. Os 
recursos subsidiados pelo Plano Safra apre-
sentam taxas de juros menores, sendo desti-
nados para o desenvolvimento e melhoria das 
atividades rurais, as quais contemplam desde 
reformas na propriedade, plantio, aquisições e 
ampliações, até a diversificação e moderniza-
ção da produção.

O Sicoob Unisaúde Goiás oferece ainda o 
Consórcio de Pesados (Agro), linha de inves-
timento programado. O consórcio é ideal para 
aqueles que necessitam substituir sua frota e 
maquinários de forma planejada. Podem ser 

financiados máquinas, equi-
pamentos agropecuários, 
caminhões e carretas novos 
com até 10 anos de uso.

A COOPERATIVA
O Sicoob Unisaúde Goiás 

está presente nas cidades 
de Rio Verde, Goiatuba, Ja-
taí, Mineiros, Quirinópolis 
e Santa Helena de Goiás. 
Atualmente, a cooperativa é 
composta por mais de 5 mil 
associados e administra mais 
de R$ 206 milhões. O resul-
tado (sobras) do ano passado 
foi superior a R$ 4,7 milhões, 
o qual foi distribuído entre os 
cooperados.

Por Nivine Lima Souza

POTENCIALIZAÇÃO DE NEGÓCIOS 
COM INVESTIMENTOS RURAIS
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Enquanto os homens 
vão para o man-
diocal, as mulheres 

organizam os utensílios e o 
maquinário para começar o 
processamento da mandioca. 
Afinal a meta da semana é pro-
duzir 4 mil quilos de farinha 
branca, temperada e puba. 
Acaba sendo um evento o pre-
paro da massa e a torrefação, 
que tem a participação da fa-
mília dos 30 sócios da Coope-
rativa dos Produtores Rurais do 
Assentamento Bacuri (Coopra-
ba), que fica no município de 
Uirapurú, a 345 km de Goiâ-
nia. “A gente se reuni com 
alegria para fazer a melhor 
farinha. É um momento de 
trabalho duro, mas também 

de muita união e parceria. Quando a man-
dioca é colocada no terreiro, todo mundo co-
labora desde descascar, ralar, até a hora de 
ir para o fogo”, conta Marlúcia Ferreira da Silva 

presidente da associação.
A ideia de montar a coope-

rativa surgiu em 2016 porque 
os produtores rurais do assen-

Por Juliana Barros

CASO DE SUCESSO
COOPERAÇÃO E CONHECIMENTO: 

UM CAMINHO SEGURO PARA OS PEQUENOS
“COM QUASE 70 ANOS EU APRENDI A FAZER TANQUES DE FERROCIMENTO COM O 

SENAR GOIÁS E DOBREI MEUS GANHOS”, COMEMORA O PEDREIRO MARIANO
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tamento precisavam melho-
rar a renda. Eles tinham mui-
ta vontade, mas não sabiam 
como estruturar a cooperati-
va. A luz surgiu com o curso 
de Cooperativismo Rural do 
Senar Goiás e depois disso a 
Coopraba pode ser finalmente 
registrada. “Abriu a mente da 
gente e estruturou as ideias.  
A cooperativa nossa precisa-
va de um norte e foi isso que 
o curso de cooperativismo do 
Senar Goiás proporcionou”, 
conta Douglas Lima, represen-

tante da associação e filho da Marlúcia.
 Douglas reforça que para o pequeno pro-

dutor é muito importante participar de uma 
cooperativa bem organizada, principalmente 
na hora de comercializar os produtos porque a 
maioria que não têm acesso ao mercado. Com a 
união de um grupo, aumenta a força e com isso 
facilita o acesso a assistência técnica, a capaci-
tação e obtenção de bens que não poderiam ser 
adquiridos individualmente. “Depois do curso 
de cooperativismo do Senar Goiás, nós já fi-
zemos outros de várias áreas. A equipe sem-
pre atende nosso grupo dando mais opções 
pra gente produzir e aumentar nossa renda. 
Foram mais de 10 anos que nossas 59 famí-

lias ficaram esquecidas pelo 
poder público e hoje depois 
da ajuda da ajuda do Sin-
dicato Rural e do Sistema 
Faeg Senar nós temos um 
caminho certo para percor-
rer”, explica Douglas.

Cada sócio da associação, 
em média, consegue mil reais 
por mês só com a venda da fa-
rinha produzida de forma cole-
tiva.  O próximo passo para au-
mentar a renda dos pequenos 
produtores vai ser trabalhar 
com a produção de leite e a 
cooperativa se encarregará ar-
mazenar em um tanque de res-
friamento para que um laticí-
nio comprador possa recolher. 

A gente só precisa de uma 
oportunidade para se desenvol-
ver e essa oportunidade veio 
com a qualificação, o aprendi-
zado, concluiu o cooperado.

SOBRE O CURSO 
COOPERATIVISMO RURAL

O curso de cooperativismo 
é dividido em quatro módu-
los, tem uma carga horária 
total de 64 horas e nelas se 
aprende:  Fundamentos, Va-
lores e Princípios do Coopera-
tivismo, legislação, finanças, 
Estatuto Social e Regimento 
Interno, gestão, Organização 
de Documentos, Diagnóstico 
da Realidade Local do Qua-
dro Social, Tipos de Mercado, 
tipos de produtos e os tipos 
de consumidores priorizados 
pela Cooperativa, entre outros 
tópicos para abertura e regula-
rização. Para ter acesso a qua-
lificação procure o sindicato 
rural da sua região ou ligue: 
(62) 3412.2700.
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O Centro de Equote-
rapia Primeiro Sor-
riso participou no 

dia 23 de novembro do Pro-
jeto Parque Azul, projeto este 
pioneiro, criado e realizado 
em Goiânia pela idealizadora, 
psicóloga Juliana Moura des-
de 21 de outubro de 2017, com 
intuito de reunir crianças que 
estão no transtorno do espec-
tro Autista (TEA), Transtornos 
Globais do desenvolvimento e 
outras síndromes, em um am-
biente naturalista, promoven-
do entre elas a interação social 
através de atividades lúdicas 

Por Fabiana Sommer

EQUOTERAPIA PARTICIPA DE 
ENCONTRO DE AUTISTAS

EQUOTERAPIA 27www.sindicatoruralrioverde.com.br
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com embasamento das Téc-
nicas da Análise do compor-
tamento aplicado (ABA) di-
recionada por uma equipe de 
profissionais especializados. 

O projeto tem o objetivo 
de contribuir com o desen-
volvimento de crianças Au-
tistas e outros transtornos da 
infância. Estimulá-las através 
de brincadeiras, favorecendo 
a interação social de forma 
divertida, prazerosa e lúdica, 
explorar as potencialidades e 
resgatar o sabor da infância, 
acolhendo as famílias, ameni-
zando as ansiedades, trocando 
experiências, e fazendo elas 
se sentirem importantes neste 
processo de desenvolvimento.

O evento em Rio Verde foi 
realizado no Parque De Expo-
sições e contou com a partici-

pação de mais de 300 pessoas, 
além do Sindicato Rural e da 
Prefeitura Municipal, prin-
cipais parceiros do projeto 
Equoterapia. 

De acordo com o coorde-
nador Alvanir Vilela Rezende 
Júnior, o evento foi a oportu-
nidade para a socialização en-
tre pais, filhos e profissionais. 
“Foi uma manhã de sába-

do agradável, onde os pais 
puderam interagir com os 
filhos e ainda conhecerem 
melhor o trabalho desen-
volvido pela Equoterapia. 
Parabenizo todos os orga-
nizadores, todos os partici-
pantes, isso só reforça o tra-
balho social que o Sindicato 
Rural e prefeitura estão en-
gajados” disse. 
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INGREDIENTES

•	 2 COLHERES (SOPA) DE MANTEIGA SEM SAL

•	 2 LATAS DE LEITE CONDENSADO

•	 4 COLHERES (SOPA) DE CHOCOLATE EM PÓ

•	 120 G DE CHOCOLATE AO LEITE PICADO

•	 4 COLHERES (SOPA) DE CREME DE LEITE

•	 2 COLHERES (SOPA) DE CREME DE AVELÃ

•	 1 PACOTE DE BISCOITO DE MAISENA

•	 1 XÍCARA DE LEITE

MODO DE PREPARO

• Em uma panela, acrescente a manteiga, o leite condensado, 
o chocolate em pó e o chocolate picado. 

• Mexa bem até engrossar.

• Desligue o fogo e adicione o creme de leite e o creme de 
avelã.

• Mexa bem até ponto de brigadeiro mole. 

MONTAGEM

• Separe uma forma de aro removível.

• Molhe os biscoitos de maisena no leite e faça uma camada 
no fundo da forma. 

• Por cima, adicione uma camada de brigadeiro.

• Repita o processo até finalizar com uma camada de 
brigadeiro. 

• Leve à geladeira por 30 minutos.

• Retire da geladeira e finalize com  biscoito de maisena 
picado. 

TORTA DE PALHA ITALIANA 
COM CREME DE AVELÃ
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Site Tudo Gostoso
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FELIPE E O ENCANTO DOS IPÊS




